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Introdução:  estima-se  que  de  15  a  25%  dos  estudantes  universitários
apresentem  algum  tipo  de  transtorno  psiquiátrico  durante  sua  formação
acadêmica.  Entre  os  estudantes  de  Medicina  esses  números  são  ainda  mais
alarmantes.  A  Escala  de  Ansiedade  de  Beck  é  um  instrumento  amplamente
utilizado  em  estudos  com  essa  temática,  essa  escala  possibilita  mensurar  a
prevalência  de  sintomas  de  ansiedade  e  sua  gravidade.  Objetivos:  verificar  a
prevalência de sintomas ansiosos e sua gravidade em alunos do quinto semestre
da  Faculdade  de  Medicina;  inferir  a  possível  necessidade  de  ações  voltadas  à
promoção  da  saúde  mental  dos  estudantes.  Metodologia:  os  alunos  do  quinto
semestre  da  Faculdade  de  Medicina  responderam  individualmente  a  Escala  de
Ansiedade  de  Beck  nas  ocasiões  das  aulas  de  abertura  da  disciplina  de
Endocrinologia.  Por  tratar-se  de  uma  escala  autoaplicável,  os  alunos  foram
instruídos pelo cabeçalho a marcarem um “X” nos espaços correspondentes a cada
sintoma,  classificando-os  em:  ausente;  suave;  moderado  e  severo.  Resultados:
após síntese dos dados em uma tabela, verificou-se que há uma prevalência média
dos sintomas listados de 37,64%, independente da gravidade. 74,83% dos alunos
se  sentem  inseguros  e  69,39%  são  incapazes  de  relaxar.  Sendo  estes  os  dois
sintomas mais prevalentes. Por outro lado, os sintomas menos prevalentes foram:
desmaios  (9,52%)  e  rubor  facial  (10,20%).  Além  de  ser  o  mais  prevalente,  a
insegurança  também  é  o  sintoma  de  maior  gravidade,  pois  12,93%  dos  alunos
assinalaram  que  possuem  esse  sintoma  em  intensidade  grave.  O  medo  de
acontecimentos  ruins  também  teve  dados  alarmantes.  10,20%  dos  estudantes
classificaram  como  um  sintoma  de  intensidade  grave.  Conclusão:  os  sintomas
ansiosos são bastante frequentes na população analisada, além de se mostrarem
com uma taxa de gravidade importante. Assim, faz-se necessário que a Faculdade
de Medicina desenvolva ações de promoção à saúde mental dos estudantes e que
minimize práticas de violência psicológica.
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